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tróleo na camada do pré-sal.
Vamos ter leilões brevemen-
te e precisamos de uma legis-
lação. Caso contrário, vai pre-
valecer a legislação atual,
que dá margens para não se
cobrar nada. Além do mais,
vai gerar uma sériede deman-
das jurídicas que prejudica-
riam o processo. No limite, se
a matéria for aprovada preju-
dicando Governo federal e es-
tados, há a possibilidade de
veto por parte do presidente
da República. É melhor fazer-
mos uma composição no
Congresso. Quero crer que
podemos concluir a votação
desses projetos na Câmara
ainda em fevereiro.

Outra tema controverso
é o veto do presidente Lula
ao Orçamento Geral da
União de 2010 que liberou
obras da Petrobras conside-
radas irregulares pelo TCU.
O Congresso irá manter o ve-
to?

Defendemos a posição
do Governo. Há alguns alia-
dos que têm colocado algu-
mas preocupações, mas ob-
servamosque sãoobras de in-
teresse nacional,da maior im-
portância. Há outros órgãos
para acompanhar o anda-
mento das obras, como o Mi-
nistério Público. Já tem mui-
to o calor do debate eleitoral
nessa discussão. O Governo
não pode ficar parado.

O presidente Lula tem re-
clamado da atuação do
TCU. Mas não é um órgão im-
portante para fiscalizar o
uso do dinheiro público?

O TCU é um órgão de as-
sessoria do Legislativo, mas
àsvezes está parecendo o pró-
prio Legislativo. Temos real-
mente que discutir sua atua-
ção. Por conta de algumas im-
precisões na definição do pa-
pel do TCU, alguns exacer-
bam. E não deixade haver dis-
puta política nisso. Os inte-
resses do país têm de estar
acima disso. Estamos viven-
do um momento de cresci-

mento econômico depois de
superarmos uma crise. Deve-
mos contribuir para isso. É
claro que a oposição está no
papel dela, de criticar. Nós
mesmos já fizemos isso. De-
fendemos o Governo, por-
que achamos que ele está cor-
reto.

O senhor é a favor do pro-
jeto da ficha limpa, que proí-
be candidatos que tenham
sido condenados em primei-
ra instância?

Até assinei o projeto, mas
reconheço que como ele está
não tem clima para ser apro-
vado na Câmara. Então é ne-
cessário fazer alguns ajustes.
O pior dos mundos é não
aprovar o projeto. É um cla-
mordasociedade. Háum sen-
timento muito gravede impu-
nidade, que degrada uma ins-
tituição tão importante co-
moo Congresso. Temos de re-
conhecer queé um debate de-
licado. Háalgumas preocupa-
ções dos que são contrários.
A alegação é que o projeto cer-
ceia o direito de defesa, o que
seria inconstitucional. Além
disso, não podemos generali-
zar, mas a primeira instância
é politicamente muito vulne-
rável. Sabemos como é possí-
vel tramitar certos processos
na primeira instância. Pode
haver margens para injusti-
ças se aprovarmos da forma
como está. Mas isso é perfei-
tamentecontornável. O presi-
dente da Câmara, Michel Te-
mer, criou uma comissão es-
pecial com representantes
de todas as bancadas para
buscar um texto consensual.

Proibir quem foi conde-
nado em segunda instância
é uma solução?

Éum doscaminhos. Tam-
bém podemos criar mecanis-
mos de defesa, como recur-
sos. Sou a favor de ficha lim-
pa para todos os Poderes. Se-
ria uma maneira de fortale-
cer a democracia e a coisa pú-
blica. Apoiamos esse esforço
da moralização na política,

mas não podemos descuidar
para não cometer injustiças.

Em oito anos, o Governo
Lula não aprovou a reforma
política. Foi um erro não
priorizar o tema?

É uma matéria difícil.
Acredito que a sugestão que
o PT apresentou de criar uma
miniConstituinte exclusiva
para discutir a reforma políti-
ca no ano que vem, funcio-
nandoparalelamente ao Con-
gresso, poderia produzir a re-
forma política. Nas condi-
ções normais, os parlamenta-
res não votam nada que pos-
sa prejudicar sua eleição. To-
dos são favoráveis às refor-
mas política e tributária. O
problema é saber qual refor-
ma.

O senhor acredita que o
PT deveria ter mais protago-
nismo no Governo Lula?

A bancada do PT contri-
bui para a aprovação dos pro-
jetos de interesse do Gover-
no. Temos uma participação
importante, mas o Governo
não é só do PT e sim uma coa-
lizão de vários partidos. Te-
mos, inclusive, contradições
programáticas dentro da coa-
lizão, o que é natural numa
democracia. O programa do
Governo não é o mesmo pro-
grama do PT. Claro que nos-
sa intenção é crescentemen-
te dar mais protagonismo ao
PT. Evidentemente, isso não
é uma doação, mas uma con-
quista, com iniciativas, mobi-
lizações, e contribuições. O
PT é o principal partido que

sustenta o Governo Lula e se-
gura a barra nos momentos
mais difíceis. A bancada do
PT é a mais solidária ao Go-
vernoe tem até,em alguns ca-
sos, mostrado maturidade
para abdicar de algumas posi-
ções para atração de outros
parceiros e ajudar na gover-
nabilidade. Temos que fazer
certas concessões, mas reco-
nheço que temos de lutar por
mais espaço.

É melhor ter um ou dois
candidatos da base governis-
ta à sucessão presidencial?

Quem é situação não se
divide. Quando você é oposi-
ção é bom ter vários candida-
tos para a população esco-
lher uma das opções e juntar
as forças no segundo turno.
Mas quando você está gover-
nando com ampla chance de
vitória não há motivo para se
dividir. Isso criaria uma ten-
são interna. Ninguém faz
campanha sem atacar e a dis-
puta pode beneficiar o adver-
sário. Os campos políticos já
estão definidos. É da história
política brasileira a polariza-
ção entre PT e PSDB. Não ve-
jo chance para muitas alter-
nativas. Mesmo respeitando
a legitimidade do Ciro Go-
mes, que é um quadro da
maior qualificação, já há
uma polarização instalada.
Temos a questão das alian-
ças nos estados.Vamos traba-
lhar para que tenhamos
alianças estaduais sintoniza-
das com a disputa nacional,
pois isso favorece a nossa pré-
candidata, Dilma Rousseff.

Como o senhor recebeu
o resultado das pesquisa
CNT/Sensus, na qual a mi-
nistra Dilma Rousseff se
aproximou do governador
José Serra?

Temos amplas chances
de vitória, mas o processo
eleitoral ainda está muito lon-
ge. Não temos razão para co-
memorar nada. Temos claro
que será uma disputa dura.
As tendências são positivas,
mas não podemos de forma
alguma ficarmos no clima de
“já ganhou”. Nada está defi-
nido. Teremos que ter muita
competência e juízo para
não errarmos. Nosso princi-
pal adversário pode ser nós
mesmos. Temos um Gover-
no muito bem avaliado e
uma base partidária com am-
plitude nacional. Isso nos dá
a segurança de estarmos
bem representados para a
disputa política.

As divergências entre PT
e PMDB em alguns estados
pode atrapalhar a aliança
nacional?

Emalgumassituações po-
deremos negociar e contor-
nar as divergências. Em ou-
tras, infelizmente, os palan-
ques não serão os mesmos.
Espero que isso seja feita
com maturidade. Já tivemos
uma experiência em Pernam-
buco quando tivemos dois
palanques e ganhamos a elei-
ção. Mas é preciso fazer isso
com competência, com o to-
que refinado da política. Não
pode ser feito com
truculência, senão podemos
ter surpresas desagradáveis.
Se as dificuldades forem in-
transponíveis nos estados, va-
mos fazer dois palanques.
Masfazer issono plano nacio-
nal, acho uma temeridade.

O deputado Michel Te-
mer, é o melhor nome para a
vice da Dilma Rousseff?

Essa é uma questão do
PMDB, mas o Michel Temer
é um nome extremamente
qualificado.i

“As tendências são positivas,
mas não podemos de forma
alguma ficarmos no clima de

‘já ganhou’”

“O TCU é um órgão de
assessoria do Legislativo,

mas às vezes está parecendo
o próprio Legislativo”

“O pior dos mundos é não
aprovar o projeto da ficha

limpa. É um clamor da
sociedade”

“Para a oposição é bom ter vários candidatos
para a população escolher uma das opções e
juntar as forças no 2º turno. Mas quando você
está governando com ampla chance de vitória

não há motivo para se dividir”


